
 

 

 

 

 

_ Corram, corram! _ exclamou, esbaforido, o ancião. Seu tom de voz denotava toda a urgência do 

momento. _ Não há mais tempo! Precisamos agir rápido! 

Jack, Gwen e Will, afogueados, com as testas cobertas de suor e os corpos tensos, galgaram 

rapidamente a pequena escadaria de doze degraus, ladeada por duas altas colunas chamadas de 

Joaquim e Boaz, e antes reservada apenas ao acesso de sacerdotes consagrados ao deus dos 

Israelitas. Seguindo o velho Jeremias, atravessaram o pórtico e penetraram no enorme e 

ƛƳǇǊŜǎǎƛƻƴŀƴǘŜ ǎŀƎǳńƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ άh {ŀƴǘǳłǊƛƻέΦ  h ƳŀƎƴƝŦƛŎƻ ŀǇƻǎŜƴǘƻ ǇƻǎǎǳƝŀ мтΣу ƳŜǘǊƻǎ 

de comprimento, 8,9 metros de largura e cerca de 13,4 metros de altura. Seu piso era revestido de 

madeira de cipreste e as paredes, de raro cedro, eram ricamente entalhadas com figuras de 

querubins, palmeiras e flores. A abóboda era recoberta por uma camada de puríssimo ouro, com 

faiscantes gemas preciosas incrustadas em diversos pontos. Bem ao fundo do comprido salão, à 

direita, havia uma mesa de ouro onde eram depositados doze pães, representando as doze tribos de 

Israel, em um ritual semanal. Ao centro, havia um altar sobre o qual ainda ardia um incenso 

delicadamente perfumado, liberando fios tênues espiralados de fumaça ao ar. Por fim, à esquerda, 

estava um belo candelabro, em ouro, de sete braços, onde ardiam sete velas, que os Israelitas 

chamavam de Menorá. Jack e seus amigos deixaram-se quedar por um instante, boquiabertos, 

embasbacados com a beleza solene daquele deslumbrante e sagrado recinto do templo erguido no 

reinado do grande e sábio rei Salomão.  

_ Vamos, vamos! Não há tempo para contemplações! _ foram rudemente interrompidos pela voz de 

Jeremias, que os chocalhou pelos braços. _ Não há tempo! _ insistiu. _ Temos que correr! 

Os garotos trocaram um olhar. O ancião tinha razão. Mesmo ali, protegidos por aquelas enormes 

paredes, podiam ouvir a balbúrdia e gritaria desesperada, vindas da cidade em chamas. Depois de 



um cerco de quase dois anos, Jerusalém finalmente caíra ante aos exércitos do rei da Babilônia, 

Nabucodonosor II. A bela e sagrada cidade, capital do reino de Judá, estava sendo saqueada pela 

soldadesca ensandecida, sob o comando do implacável general Nabusardan. Suas ordens, dadas pelo 

próprio rei, foram claras: ά; ǇǊŜŎƛǎƻ ŘŜǎǘǊǳƛǊ WŜǊǳǎŀƭŞƳΗέΦ  

Atravessaram rapidamente o enorme átrio dirigindo-se ao pequeno recinto localizado no outro 

extremo, ao fundo do saguão, uma espécie de tenda quadrangular. Jeremias balançava a cabeça, 

murmurando para si mesmo, sem cansar de repetir: 

_ Eu avisei o tolo e cego rei Sedecias de que não devia conspirar contra a Babilônia, eu avisei. O 

Senhor Todo Poderoso me mostrou em visões a destruição do Templo! Agora é tarde demais! _ 

lamentou-se amargamente Jeremias, o profeta. 

Seguindo o lamurioso ancião, os garotos detiveram-se diante do cômodo que formava um cubo 

perfeito. Ali, somente o sumo-sacerdote podia penetrar, uma vez por ano, na chamada Festa da 

Expiação. Era o local mais sagrado de todos, o Sancta Sanctorum. Sua entrada era ornamentada por 

dois delicados véus, de quatro cores e de fino lavor. Diante dos véus, que protegiam a entrada de 

olhares indiscretos, Jeremias estacou, visivelmente apreensivo. Ele era um levita, um servo 

encarregado de guardar o Santuário, preparando os pães da propiciação, recebendo os dízimos, 

cantando nas festividades, contando as esmolas, instruindo e exercendo a justiça. Não podia entrar 

no Sancta Sanctorum, local sagrado onde apenas o sumo-sacerdote podia penetrar. Hesitou, 

temeroso das conseqüências de violar aquele território consagrado.  

_ Podemos todos morrer se macularmos o Sancta Sanctorum com nossa ímpia presença. _ advertiu, 

com o cenho muito franzido. 

Jack esboçou uma resposta, mas, antes mesmo que pudesse dizer uma palavra, vários soldados 

babilônios, ávidos por saque, invadiram violentamente o Santuário aos brados. Imediamente, Jack 

deu um pulo a frente e, desembainhando sua espada curta, exclamou, decidido: 

_ Pelo jeito não temos opção, Jeremias! Entrem todos no Santuário. Vou tentar detê-los o maior 

tempo possível! 

Gwen segurou Jack pelo braço. 

_ Não, Jack! _ redargüiu com justificada cautela. _ Eles são muitos para que você possa enfrentá-los! 

É melhor que venha conosco! 

_ É isso mesmo! _ concordou Will, de espada em punho. _ Ou vamos todos ou ficamos todos para 

encará-los. Particularmente, prefiro a primeira opção... 

Nesse instante, os soldados, no outro lado do átrio, perceberam a presença dos garotos e do ancião. 

_ Olhem! _ gritou um deles, apontando com escárnio. _ Mais porcos de Judá! Vamos acabar com 

eles! 



Cegos de fúria e ávidos por mais sangue, a soldadesca avançou pelo saguão, sem cautela alguma, 

confiante em sua maior quantidade espadas, adagas e lanças. Jack, Gwen e Will, perfilados ombro a 

ombro, mantiveram-se em espera, as espadas apontando para diante, ameaçadoramente. 

_ Sinistro..! _ murmurou Will, estreitando os olhos claros. 

Os impiedosos soldados do Império da Babilônia, reluzindo com uma mistura fedorenta de sangue e 

suor, aproximavam-se rapidamente com as espadas e lanças em posição de combate. Em pouco 

tempo, cruzaram o enorme saguão, já agora tão próximos que era quase possível perceber as pupilas 

de seus olhos dilatadas por cruel excitação.  

_ E, então..? _ indagou Will, com um passo atrás. _ Alguém mudou de opinião? Vamos para a 

primeira opção?  

A despeito da confusão que reinava fora das paredes do Santuário, na cidade saqueada, um silêncio 

tenso se instalou dentro daquelas sagradas paredes. Podia-se ouvir o respirar pesado dos dois grupos 

em antagonismo, o som metálico das armas e o ranger apavorante do couro das botas que se 

aproximavam, preste a deflagrar o derradeiro ataque. 

_ Arranquem suas cabeças! _ gritou o comandante dos soldados, escancarando a bocarra de dentes 

podres.  

Ouvindo isso, os babilônios desembestaram em corrida, os olhos exprimindo toda a loucura por 

sangue de que estavam possuídos, dispostos a dar cabo, sem piedade, da vida de Jack, seus amigos e 

do profeta Jeremias.  

Súbito, de uma porta lateral, até então despercebida, surgiu quatro enormes guerreiros negros, 

carregando maciças espadas e longas lanças, com penachos coloridos. Seus escudos, feitos de couro 

curtido e esticado, ostentavam o selo de Salomão, a estrela de cinco pontas. Surpresos com a 

inusitada intrusão, os soldados babilônios interromperam sua arremetida, encarando os musculosos 

negros, sem saber exatamente como reagir àquela inesperada interrupção. Os guerreiros negros 

eram altos, com pouco mais de dois metros de altura e extremamente fortes e ameaçadores. 

Carregavam longas e estranhas lâminas, semelhantes a foices afiadas e de duplo corte. Seus corpos 

eram protegidos por couraças feitas de placas de metal e, sobre os ombros, levavam mantas de pele 

de animais exóticos. Seus escudos eram longos, protegendo quase o corpo todo e, em cada um deles, 

havia gravada a Estrela de Salomão. Colares de pedras multicores adornavam seus grossos e 

poderosos pescoços e, em seus rostos, possuíam estampadas estranhas tatuagens, alguma espécie 

de símbolo cabalístico. A visão de seus corpos musculosos e bem armados fez com que os babilônios 

recuassem momentaneamente. Percebendo o instante de hesitação, o líder dos negros, 

aproximando-se de Jack e seus companheiros, ordenou, com voz firme e retumbante, aos seus 

homens: 

_ Ataquem, Guardiões, em nome da rainha Makeda! 

Em resposta, os negros avançaram em direção aos soldados da Babilônia, brandindo suas espadas e 

lanças e em boa ordem. Pegos de surpresa, os babilônios mal conseguiram erguer seus escudos para 



se defender. Em segundos, ouviu-se o clangor do choque violento das armas e o urro assustador da 

morte. Vários soldados babilônios caíram diante das armas dos poderosos guerreiros negros, 

tingindo aquele ambiente sagrado de rubro. Arrancados de forma sangrenta de sua letargia inicial, os 

outros soldados atracaram-se contra os guerreiros de ébano e o embate generalizou violentamente. 

Faíscas pipocaram ante o choque poderoso das armas. 

_ Vão! _ o líder dos guerreiros negros ordenou a Jack. _ Façam o que vieram fazer. Meus homens 

lhes darão o tempo de que precisam. Quanto a mim, minha missão é proteger vocês, com minha 

vida, se preciso for. 

O profeta Jeremias aproximou-se do imponente negro. 

_ Em nome de Jeová, quem são vocês? 

_ Meu nome é Saleos a άŦƻǊœŀ Řƻǎ ŎǊƻŎƻŘƛƭƻǎ Řƻ ƎǊŀƴŘŜ Ǌƛƻ ǎŀƎǊŀŘƻέΦ Nós viemos do reino de Sheba 

(1) cumprir o pacto de nossa rainha Makeda com o grande rei Salomão. Sabíamos que o Templo 

cairia e, por nosso sagrado juramento, ao qual dedicamos nossas vidas e mortes, viemos protegê-la.  

Não podemos permitir que άŜƭŀέ caia em mãos ímpias. Esse é nosso destino e nossa missão; protegê-

la a qualquer custo. 

_ Mas... _ balbuciou o ancião, confuso.  

_ Agora é minha vez de dizer: não há tempo! _ exclamou Jack, puxando Jeremias pelo braço. _ Temos 

que agir rápido! 

Empurrou o profeta em direção aos véus, instando para que Gwen e Will o seguissem. Sabia do risco 

que corriam penetrando naquele lugar sagrado. Entretanto, não havia alternativa. O guerreiro negro 

tinha razão: ela não podia cair em mãos ímpias! 

Jack voltou-se para Saleos e seus olhos se encontraram. 

_ Obrigado.  

O negro anuiu a cabeça, em resposta. Jack voltou-se e, a exemplo de seus companheiros, penetrou 

no solene Sancta Sanctorum, seguido de perto pelo guerreiro Saleos. E, foi então, que ele a viu, 

depositada sobre um rico e decorado altar. Possuía 1,11 metro de comprimento e exatos 66,6 

centímetros de largura e altura. Fora construída de madeira de acácia e totalmente revestida pelo 

mais puro ouro, recobrindo-a cuidadosamente por dentro e por fora. Possuía quatro argolas laterais, 

duas de cada lado, também feitas em reluzente ouro e era encimada por um par de deslumbrantes 

querubins, de obra lavrada a martelo, um em cada ponta da tampa, virados um para o outro, com as 

cabeças inclinadas e as asas estendidas para o alto. Jack sentiu seu peito arder em chamas, diante 

daquela espetacular e inacreditável visão. Ali estava, frente aos seus olhos, a sublime relíquia sagrada 

do Pacto, a Arca da Aliança! O anel de ouro em seu dedo reluziu, esquentando-lhe a mão. Jeremias 

ergueu as mãos para o alto, exclamando: 

_ Louvado seja o Senhor que perdoou nossos pecados e poupou nossas vidas diante da sagrada visão 

de tua Arca! Decerto sabe que viemos para colocá-la longe do perigo! 



_ Sendo assim, é melhor agirem rápido! _ recomendou Saleos. _ Pela gritaria, mais soldados inimigos 

chegaram e meus homens não conseguirão detê-los por muito tempo! 

_ Tem razão. _ concordou Jack, aproximando-se da Arca. _ Ela não parece muito pesada... 

_ Não!!! _ gritou Jeremias, detendo o jovem. _ Não toque nela com suas mãos pecadoras ou o 

Senhor fulminará seu corpo instantaneamente. Ninguém pode tocá-la diretamente sem sofrer a ira 

de Jeová! 

_ Então como vamos fazer para levá-la daqui? _ perguntou Will, coçando a cabeça. 

_ Usaremos aquilo. _ o profeta apontou para dois compridos varais de madeira de acácia, revestidos 

em ouro, que atravessavam as laterais da arca. _ Segurem firmemente nos varais e assim poderemos 

transportá-la sem risco. Mas, _ advertiu _ cuidado para não deixarem a Arca esbarrar em seus 

corpos. Seria morte certa.  

Will sentiu seus cabelos arrepiarem de medo. Mesmo assim, batendo o queixo, segurou um dos 

varais pela extremidade.  

_ Pronto. _ disse, aguardando que seus amigos fizessem o mesmo. Gwen posicionou-se na outra 

ponta. Jack abaixou-se e pegou o outro varal. Nesse momento, Saleos avistou-lhe o anel dourado. 

_ Por minha rainha! _ murmurou, aturdido. _ O anel sagrado! 

Jack percebeu o olhar e a reação do guerreiro.  

_ Conhece o anel de Salomão? _ perguntou. 

O negro recuou um passo, de olhos arregalados. 

_ O anel do grande rei... como isso é possível? _ balbuciou, em evidente confusão. 

Ajoelhou-se diante de Jack, com os braços estendidos lateralmente, fazendo uma reverência. 

_ Ao seu comando, meu senhor. _ falou, respeitosamente, de cabeça abaixada.  

Jack, sem conseguir entender a reação de Saleos, pediu-lhe que se erguesse. Não era hora para 

aquilo, pensou. Will e Gwen acompanhavam a cena, curiosos. Jeremias mantinha-se numa silenciosa 

oração ao seu deus, parecendo estar numa espécie de transe religioso, murmurando terríveis 

advertências e admoestações contra o seu povo que, segundo ele, não se convertera como devia. 

Obediente, o imponente negro ergueu-se no exato instante em que os ruídos da batalha no 

Santuário cessaram por completo. Em seguida, ouviu-se o brado de vitória dos homens da Babilônia. 

Enfim, conseguiram fazer valer seu maior número ante os valorosos guerreiros negros de Sheba.  

_ Meus homens foram derrotados. _ a voz de Saleos soou grave. _ Vocês não têm muito tempo. 

Precisam partir com a Arca imediatamente! Vão logo! 

Jack aproximou-se do gigante de ébano. 

_ E quanto a você, Saleos? Não pode derrotá-los sozinho. Venha conosco. 



O guerreiro lançou-lhe um olhar respeitoso. 

_ Minha missão agora é garantir que vocês, pequenos senhores, fujam com a Arca em segurança. 

Mesmo que para que isso aconteça, tenha que sacrificar minha vida. Não queira me desonrar 

sugerindo que eu os siga, senhor do anel, abandonando minha missão sagrada. Apenas comande-me 

e eu os deterei pelo tempo que precisam para escapar com a Arca.  

_ Comandá-lo? _ Jack ficou confuso. _ Como assim? 

Súbito, sentiu o anel em seu dedo formigar. Instantaneamente, o estranho símbolo gravado no rosto 

de Saleos emitiu um fulgaz brilho. Jack sabia que o anel de Salomão, presente do sultão Baibars, 

possuía o poder de comandar os djins. Segundo antigas histórias, o próprio templo onde se 

encontrava agora, havia sido construído por eles, sob as ordens do grande e sábio monarca. Seria 

aquele guerreiro uma espécie de djin, meio homem e meio gênio? E aquele estranho símbolo, que 

ligação teria com tudo isso? Não havia mais tempo a perder. Podia ouvir o barulho dos soldados se 

aproximando rapidamente.  

_ Apenas me comande, portador do anel. _ Saleos insistiu. _ Ordene e eu deterei vossos inimigos. 

Jack titubeou. Mesmo assim, falou, com voz hesitante: 

_ Certo, bem, her, em nome do anel de Salomão, eu o comando. _ ergueu a mão, mostrando o anel 

de ouro com a estrela de Salomão impressa. Sentiu-se um tantinho ridículo. _ Detenha nossos 

inimigos! 

Saleos ensaiou um sorriso, ou, um esgar, sei lá, exibindo seus dentes perolados. 

Surpreendentemente, sua pele começou a assumir um tom esverdeado e algumas escamas surgiram. 

Em seguida, o negro emitiu um pavoroso guinchado e, voltando-se em direção à saída do Sancta 

Sanctorum, avançou resolutamente de armas em punho, em direção aos soldados babilônios.  

_ O que é que aconteceu com ele? Foi minha impressão ou ele começou a transformar-se? Ficou 

verde!? _ perguntou Will, assustado. 

_ Eu também vi, Will, e foi arrepiante! Contudo, não temos tempo pra isso agora! _ Jack abaixou-se, 

segurando a extremidade do varal que lhe cabia. _ É melhor corrermos com isso se quisermos 

colocar a Arca a salvo! 

Foi preciso que Gwen desse um safanão em Jeremias para que ele saísse de seu estupor. Em 

segundos, com os varais atravessados nas argolas laterais da Arca, ergueram a preciosa relíquia, 

caminhando a um só passo para uma portinhola lateral que, segundo o profeta, os levaria para fora 

das muralhas da cidade em derrocada. Jack sentiu uma pontada de culpa e tristeza por ter que 

abandonar o valoroso Saleos à morte certa. Entretanto, o que poderia ele fazer? Ficar ali seria fatal 

para todos e a Arca ainda cairia nas mãos dos soldados de Nabucodonosor. Isso, como templário, ele 

não poderia permitir. Precisava defender a Arca da Aliança a todo custo. Lembrou-se das palavras do 

ƎǳŜǊǊŜƛǊƻΥ άaŜǳ ƴƻƳŜ Ş {ŀƭŜƻǎΣ ŀ ŦƻǊœŀ Řƻǎ ŎǊƻŎƻŘƛƭƻǎ Řƻ ƎǊŀƴŘŜ Ǌƛƻ ǎŀƎǊŀŘƻέΦ Crocodilos? Escamas? 

Será que era nisso que ele estava se transformando? Em um crocodilo? 



Ficou remoendo esse pensamento, enquanto carregava a Arca no ombro. Do seu lado, Jeremias, por 

conhecer o caminho, ia a frente, segurando na outra extremidade do varal. Gwen e Will carregavam 

do outro lado, com Will à frente. Caminharam por um longo tempo, sempre ouvindo o vozerio 

enfurecido dos soldados inimigos, que não abandonaram a perseguição e mantinham-se em seus 

calcanhares. Foi com tristeza no coração que Jack concluiu que isso era um sinal mais que evidente 

de que Saleos havia tombado em combate. A voz de Jeremias o retirou momentaneamente de seu 

pesar: 

_ Cuidado que agora se inicia um longo declive... _ principiou a advertir o profeta.  

Contudo, seu aviso chegou tarde demais. Apanhado de surpresa pela inesperada descida, Will 

desequilibrou e, com grande estrondo, espatifou-se desastradamente no chão de pedra fria e úmida. 

Aturdidos, seus companheiros o seguiram na queda, sem conseguir impedir que a preciosa Arca lhes 

escapasse das mãos. Com enorme estardalhaço, a Arca chocou-se contra o solo e, obedecendo a 

inclinação do terreno, deslizou adiante pelo estreito corredor, ganhando cada vez mais velocidade na 

descida.  

_ Misericórdia Divina! _ exclamou, lamurioso, o profeta estendendo a mão em direção à Arca, vendo-

a sumir pela escuridão do corredor úmido, como se tivesse vontade própria.  

_ Ai, meu Deus! _ exclamou Gwen, levando as mãos à cabeça, em desespero.  

Jack ergueu-se de um pulo, colocando-se a correr pelo corredor abaixo: 

_ Vamos! Depressa! Precisamos alcançá-la! _ gritou, enquanto embarafustava pelo escuro corredor 

seguindo a Arca.  

_ Não fui eu! Não fui eu! _ limitou-se a gritar Will, tateando o chão, procurando levantar-se.  

Esbaforido, Jack corria, ainda ouvindo o barulho do roçar da Arca pelo chão irregular. Correndo às 

cegas, percebeu, com o coração aos pulos, que o barulho cessara. O que teria acontecido? Aumentou 

o ritmo da corrida, mesmo sentindo as costelas espetando-lhe o peito, roubando seu fôlego. Sem 

conseguir enxergar, não percebeu o obstáculo à sua frente. Com toda a força, chocou-se contra ele, 

voando pelos ares, indo estatelar-se contra o chão duro. Ainda aturdido, percebeu que batera de 

encontro a Arca, provavelmente presa em alguma saliência de rocha. Foi quando divisou, contra a 

penumbra, Gwen e Will, seguidos pelo ofegante profeta Jeremias, aproximando-se rapidamente. 

Tentou adverti-los sobre a Arca, mas, foi tarde demais. Desajeitadamente, Gwen também voou pelos 

ares, seguida por Will e por um apalermado Jeremias. Todos caíram, ruidosa e dolorosamente sobre 

Jack, numa confusa mistura de pernas e braços. Debaixo da pilha humana, Jack, irritado, tamborilou 

os dedos contra a pedra fria, suspirando: 

_ Esse resgate da Arca vai bem... 

Com dificuldade, conseguiram desvencilhar-se uns dos outros. Foi quando perceberam que haviam 

tropeçado contra uma grande saliência no piso e não contra a Arca. Isso explicava porque não 



haviam sido fulminados pela ira Divina. Se bem que, pelo modo como eles vinham tratando a Arca da 

Aliança até ali, talvez isso não demorasse a acontecer... 

Estreitando os olhos contra a escuridão, Jeremias teve um lampejo de reconhecimento: 

_ Ali! _ falou, enquanto ajeitava as costas doloridas. _ A porta que dá para as muralhas externas! 

Conseguimos, afinal! Louvado seja o Senhor! 

Jack flexionou o pescoço doído várias vezes, observando a escuridão, procurando acostumar seus 

olhos à penumbra. Jeremias tinha razão: havia mesmo ali, a poucos metros, uma estreita portinhola, 

suficiente para passarem com a Arca. 

_ Vamos logo, então. _ falou, com firmeza. _ Daqui a pouco, os soldados nos alcançarão. Precisamos 

agir rápido! 

_ É verdade. _ concordou Gwen, ajeitando sua espada na cintura, sentindo a cabeça latejar. 

_ Oh, oh... _ murmurou Will. _ Temos um problema. Aliás, um problemão! 

Jack, Gwen e o profeta Jeremias se aproximaram do garoto que fitava em volta da Arca. 

_ O que foi desta vez, Will? _ indagou Jack. 

_ Olhem em volta. _ o jovem loiro abriu os braços. _ Os varais. Sumiram! 

Gwen deu uma volta completa em torno da Arca. Agachou e olhou por debaixo dela. Nada. Will tinha 

razão. Os longos varais de ouro haviam desaparecido. 

_ Devem ter se desprendidos lá em cima, onde tropeçamos pela primeira vez... _ concluiu Jack, 

desanimado. 

_ Pelas doze tribos! _ exclamou Jeremias. _ Que terrível infortúnio... 

_ O que estamos esperando? _ Will perguntou. _ Vamos buscá-los logo! 

_ Não dá. Nós iríamos de encontro aos soldados. _ Gwen ponderou. _ E eles estão em número muito 

maior. Não teríamos chance contra todos... 

Will suspirou, desesperançoso. 

_ O que faremos agora? 

Jack procurou analisar a situação. Se retornassem em busca dos varais para carregar a Arca da 

Aliança teriam que enfrentar os soldados da Babilônia. Seria a captura ou morte certa. Em ambos os 

casos, a Arca cairia nas mãos do inimigo. E sem os varais não tinham como carregar a sagrada relíquia 

para fora das muralhas. Observou a distância que os separava da portinhola de saída. Não era lá 

muita coisa... talvez uns quatro metros, se tanto...é, não havia mesmo outra escolha... 

_ Jeremias. _ chamou, com decisão. _ Abra a portinhola e verifique se seu carroção ainda se encontra 

lá e se não há mais inimigos. Feito isto, mantenha a porta aberta. 



O profeta hesitou por um instante. Ia lamuriar algo, mas, ao encontrar os olhos do jovem, percebeu 

sua determinação. Assim sendo, girou sobre os calcanhares e fez o que lhe foi pedido. 

_ É o que estou pensando, Jack? _ Gwen encarou o amigo. _ Tem certeza que é o melhor a fazer? 

Jack suspirou profundamente. 

_ Não temos opção. Como cavaleiros do Templo temos a responsabilidade de defender a Arca da 

Aliança a qualquer preço... 

Will aproximou-se dos dois amigos, abraçando-os. Ficaram assim por alguns segundos, em pesado 

silêncio. Ao longe, podiam ouvir as vozes dos soldados se aproximando. Por fim, se separaram. 

_ Vida longa ao Templo! _ exclamou Jack. 

_ Vida longa ao Templo! _ repetiram, ao mesmo tempo, Gwen e Will. 

Nisso, o profeta Jeremias retornou. Estava tudo bem. Sua carroça encontrava-se lá fora e nem sinal 

de algum soldado inimigo. De imediato, percebeu a intenção dos jovens. 

_ Pelas barbas do Patriarca! _ exclamou, apavorado. _ Isso é loucura! Se tocarem a Arca com suas 

mãos nuas, a ira do Senhor se abaterá sobre suas cabeças! 

_ Não temos escolha, Jeremias! _ retrucou Jack. _ Além disso, são só alguns metros. Quem sabe, o 

Senhor esteja ocupado, com os olhos voltados para o saque da cidade e nem perceba nossa pequena 

transgressão... 

_ Sacrilégio..! _ esbravejou Jeremias, recuando alguns passos. 

_ Tem alguma idéia melhor, profeta? _ indagou Jack. 

Jeremias cofiou a barba por longos momentos. Por fim, deixou-se quedar, abatido. 

_ Você tem razão, garoto. Vamos ter que tentar... 

Aproximou-se da Arca para ajudar os garotos. 

_ Não. _ Jack o impediu. _ Você não, profeta. É melhor que assuma as rédeas da carroça. Nós três 

colocaremos a Arca sobre ela... assim espero. 

Jeremias refletiu por um instante, avaliando a situação. Apressou-se em concordar: 

_ É melhor. _ o ancião correu para a saída, logo encarapitando sobre a boléia da carroça.  

Jack voltou-se para Gwen e Will. 

_ Ao meu sinal, vocês dois ergam essa extremidade. Eu farei o mesmo deste lado... 

_ Nada disso, Jack. _ discordou Will. _ Você sabe muito bem que eu sou mais forte que você. Cérebro 

é contigo e força e coragem, são comigo. Assim, dê a volta e ajude a Gwen. Eu seguro deste lado. 



Jack ia teimar. Porém, pensou por um momento e, com um sorriso, mudou de posição, ajeitando-se 

ao lado de Gwen. Trocaram um último e intenso olhar. Talvez fosse aquela a derradeira ocasião em 

que se viam.  

_ Prontos? _ perguntou Jack, recebendo em troca a anuência dos amigos. _ Então, vamos em frente! 

Sem muito esforço e de forma coordenada, ergueram a Arca da Aliança do chão. Apenas poucos 

metros os separavam da saída, da estreita portinhola. A passos largos, embora ligeiramente 

vacilantes, percorreram a distância que os separava da saída do escuro corredor. Nada havia 

acontecido. Nenhum raio os havia fulminado. Nadica de nada. Ao atravessarem a portinhola com a 

Arca nos braços, sentiram o vento frio da noite que chegava, açoitando seus rostos. Havia um forte 

cheiro acre no ar e volutas cinzentas de fumaça se erguiam contra o céu avermelhado. Cinzas rubras, 

vindas dos prédios e casas incendiados na cidade, espalhavam-se, flutuantes, pelo ar e labaredas 

ardentes erguiam-se além da altura das muralhas.  

Jack, ainda segurando a Arca, percebeu que algo estranho começava a suceder. Sentiu uma espécie 

de espasmo nos braços, como se tivesse sido atingido por uma leve corrente elétrica que se espalhou 

rapidamente por todo o seu corpo.  

_ Vamos. _ Will ergueu ainda mais a Arca, depositando sua extremidade sobre o carroção. _ 

Empurrem com força! 

Livre de seu peso, o jovem loiro correu para ajudar os amigos a empurrar a outra ponta da relíquia 

totalmente para dentro da estropiada carroça. 

_ Força! _ procurou incentivar seus companheiros. 

Jeremias esboçou um leve sorriso, ainda apreensivo. Pelo jeito, tudo havia dado certo, afinal. 

Jack sentiu novamente o estranho arrepio, atravessando-lhe o corpo. Pela reação de Gwen e Will, 

eles também haviam sentido o mesmo. Antes que conseguissem retirar as mãos totalmente da Arca 

da Aliança, algo terrível aconteceu. O objeto sagrado começou a emitir um brilho fortíssimo, um 

clarão agudo que feriu os olhos dos jovens. Jack, Gwen e Will tentaram se afastar da Arca que, além 

do fulgor insuportável, emitia um zumbido desconcertante. Não conseguiram. Pareciam pegados a 

ela. Súbito, a indescritível claridade, de tons dourados e avermelhados, aumentou de intensidade, 

expandindo-se, como se atingisse uma espécie de pico, um ápice assustador. Os jovens, em evidente 

agonia, crisparam os dentes, apertando as pálpebras até que lágrimas de sofrimento rolaram por 

suas faces deformadas pela dor excruciante. Um som seco e forte atravessou o ar, semelhante a uma 

chibatada e uma vibrante descarga elétrica saltou da Arca, atravessando, iluminada, pelos corpos dos 

jovens que foram arremessados ao solo com extrema violência. Caíram a um só tempo, 

desengonçados e inertes, desprendendo uma leve aura azulada. Os belos cabelos louros de Gwen 

espalharam-se pela relva seca.  

_ Misericórdia! _ gritou Jeremias ao assistir, em desespero, a horrenda cena. Rapidamente desceu da 

boléia e aproximou-se dos jovens caídos. Com cautela, observou seus rostos impassíveis e imóveis. 

Procurou sentir-lhes a respiração. Nada. Não havia nenhum sinal de vida, nem um tênue sopro 



sequer de seus lábios friamente rubros e entreabertos. Com o coração em frangalhos, o profeta 

constatou o que mais temia: os valorosos jovens estrangeiros estavam mortos. Sucumbiram a ira do 

Senhor por terem tocado diretamente na Arca da Aliança. Com amargas e copiosas lágrimas, 

arrancou alguns fios da barba grisalha em sinal de luto, constatando tristemente que nada mais havia 

a fazer ali. Graças às vidas dos jovens, a Arca estava no carroção, prestes a partir para um local 

seguro. E os soldados de Nabucodonosor logo estariam ali. Era preciso partir com urgência. 

Rapidamente, fez uma brevíssima oração e, com insuspeitada agilidade, saltou sobre a boléia, 

colocando em movimento a carroça com sua preciosa carga. Antes de partir, lançou ainda um último 

olhar para os corpos imóveis de seus jovens amigos. Com pesar, repetiu sua profecia sobre aqueles 

dias: 

_ E toda esta terra terá de tornar-se um lugar devastado, um assombro, e estas nações terão de 

servir ao Rei de Babilônia por setenta anos.  

Ladeando as esburacadas muralhas que continham a cidade em chamas, Jeremias desapareceu de 

encontro a noite escura que já se instalava. Naquele momento, a cidade sagrada de Jerusalém 

sucumbia diante das forças de Nabucodonosor, da poderosa Babilônia. O magnifico templo erguido 

pelo rei Salomão seria pilhado e totalmente destruído. A cidade não teria destino diferente: depois 

de saqueada com violência incontida, arderia em chamas e sua população, os sobreviventes da 

insânia dos soldados de Nabucodonosor, seriam todos deportados para a cidade dos zigurates. Era o 

fim do reino de Judá. Começava ali o negro episódio que seria descrito pela história como o cativeiro 

dos judeus na Babilônia.  

_ Maldição! _ praguejou o comandante dos soldados. _ O que foi que aconteceu aqui? 

Diante dos olhos dele e dos seus homens estavam os corpos de Jack, Gwen e Will, caídos no chão, 

totalmente imóveis. Um soldado agachou, examinando os corpos dos jovens. 

_ Estão mortos, meu capitão. _ concluiu. _ Mas, não há sinais de ferimentos..! 

_ Magia! _ exclamaram seus companheiros, dando um passo atrás. _ É a magia do deus dos hebreus! 

O comandante sacudiu o corpo de Jack com a ponta do pé, cautelosamente. Por fim, cuspiu ao chão, 

com desprezo. 

_ Marduk nos proteja! _ rogou. _ O velho sumiu, desaparecendo no ar feito fumaça. Nada quero com 

esses feiticeiros de Judá. Vamos embora. _ ordenou. _ Há muito o que saquear lá dentro e não quero 

ficar sem nosso butim! 

Os soldados soltaram uma risada zombeteira, concordando com seu capitão. Voltaram-se e, em 

poucos segundos, desapareceram pela estreita portinhola refazendo o longo caminho até o templo 

de Salomão. O comandante ainda lançou um derradeiro olhar para os corpos rijos no chão. 

Realmente, seu soldado tinha razão: estavam mesmo mortos.  

 

(1) Reino de Sabá. 



 


